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Foro não pode ser ‘suruba selecionada’, diz Jucá
Lideranças da base e da oposição no Congresso ameaçam aprovar uma 
Proposta de Emenda à Constituição (PEC) para retirar foro privilegiado 
de magistrados e integrantes do Ministério Público caso o Supremo 
Tribunal Federal (STF) leve adiante a proposta de restringir o foro de 
parlamentares a crimes cometidos no exercício do mandato. “Se acabar 
o foro, é para todo mundo. Suruba é suruba. Aí é todo mundo na suruba, 
não uma suruba selecionada”, afirmou o líder do governo, senador 
Romero Jucá (PMDB-RR). “Uma regra para todo mundo para mim não 

tem problema.” A afirmação do peemedebista investigado na Operação Lava Jato foi uma reação 
ao debate que ganhou corpo na semana passada, após o ministro do STF Luís Roberto Barroso 
defender limitação do foro a acusações durante e em razão do exercício do cargo. Em seguida, foi a 
vez de o relator da Lava Jato no Supremo, Edson Fachin, também defender revisão do tema.

Projetos sobre prerrogativa patinam no Congresso
Bandeira de protesto marcado para o mês que vem, o fim do foro privilegiado para autoridades pa-
tina no Congresso. O Senado resiste a votar em plenário uma PEC que extingue a prerrogativa. Em 
novembro passado, a Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) aprovou a proposta de autoria de 
Álvaro Dias (PV-PR), mas o então presidente da Casa, Renan Calheiros (PMDB-AL), não colocou a 
matéria na pauta. Não se sabe se seu sucessor, Eunício Oliveira (PMDB-CE), dará encaminhamento 
à proposta. A PEC de Álvaro Dias é a mais avançada no Congresso, atualmente. Se passar pelo 
Senado, em dois turnos de votação, terá de passar ainda pela Câmara.

Ministério da Fazenda quer anular julgamentos do Carf
A corregedoria do Ministério da Fazenda pedirá a anulação de todos os julgamentos do Conselho 
Administrativo de Recursos Fiscais (Carf) em que supostamente houve irregularidades na atuação de 
conselheiros. Quase dois anos depois de a Operação Zelotes revelar pagamento de propinas no órgão, 
já houve 15 denúncias do Ministério Público Federal à Justiça por processos que somam R$ 30 bilhões 
em multas. A corregedoria é parte da força-tarefa da operação e a tendência é de que seja pedida nuli-
dade nos processos já denunciados pelos procuradores, o que levaria a um novo julgamento dos casos.

● Temer e a Previdência
O presidente Michel Temer recebe, no Palá-
cio do Planalto, parlamentares da Comissão 
Especial de Reforma da Previdência. Temer 
ainda tem reunião com o ministro da Fazen-
da, Henrique Meirelles, e a presidente do 
BNDES, Maria Silva Bastos Marques.

● Meirelles recebe deputados
Além do encontro com Temer, Henrique 
Meirelles tem reunião com a liderança do 
governo na Câmara dos Deputados.

● Maia e as centrais sindicais
O presidente da Câmara dos Deputados, 
Rodrigo Maia, se reúne com as centrais sin-
dicais para discutir a reforma da Previdência.

● Moraes é sabatinado
A Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) 
do Senado promove a sabatina de Alexandre 
de Moraes, indicado para o cargo de ministro 
do Supremo Tribunal Federal.

● Copom
O Comitê de Política Monetária (Copom) do 
Banco Central inicia reunião de dois dias 
para definir a taxa básica de juros (Selic).

● Balanços
A Telefônica Brasil, a Minerva e a Sul Amé-
rica publicam resultados financeiros.
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Bovespa sobe com Vale e chega a maior nível em 6 anos
A repercussão positiva do novo acordo de acionistas da Vale embalou a renda variável do-
méstica, junto com o avanço das commodities no exterior. A Bovespa encerrou o pregão 
perto da máxima pontuação do dia, aos 68.532,85 pontos, maior patamar em quase seis 
anos. A variação foi de 1,16%. No topo da lista de maiores altas figuraram justamente as 
ações relacionas ao anúncio da mineradora: a acionista Bradespar, na primeira colocação, 
com alta de 16,62%, seguida de Vale ON (+6,93%) e Vale PNA (+6,17%). Petrobras, por 
sua vez, seguiu o petróleo valorizado e viu os papéis avançarem 2,15% na ON e 1,99% na 
PN. Já no câmbio, a influência das commodities ajudou as moedas emergentes e o dólar 
à vista terminou o dia em queda de 0,23%, a R$ 3,0887. O volume negociado, porém, foi 
reduzido, em razão do feriado nos Estados Unidos. A queda do dólar contribuiu para o 
viés de baixa dos juros futuros curtos e intermediários. O recuo embute ainda apostas 
para novo corte de 0,75 ponto porcentual da Selic amanhã, confirmadas após nova roda-
da de redução nas projeções de inflação do boletim Focus. Assim, o contrato de Depósito 
Interfinanceiro (DI) para janeiro de 2018  encerrou com taxa de 10,530%, de 10,565% no 
ajuste de sexta-feira. Já o DI para 2021 fechou estável em 10,27%. Os mercados ameri-
canos não operaram por causa do feriado do Dia do Presidente.

MERCADO FINANCEIRO

Acionistas da Vale decidem pulverizar controle
Após anos de negociações entre seus controladores, a Vale deu ontem um passo histórico ao 
anunciar que se tornará uma companhia de capital pulverizado e listada no Novo Mercado, 
segmento de mais alta governança da BM&FBovespa. O acerto de um novo acordo de acio-
nistas pelos controladores elimina um fator de incerteza sobre os papéis da Vale e, segundo 
analistas, tende a blindar a companhia da ingerência política. Com o anúncio, as atenções 
agora devem se voltar para a definição de quem será o novo presidente da companhia após 
o fim do mandato de Murilo Ferreira, em maio. O novo acordo foi bem recebido pelo mercado 
financeiro. Na Bolsa, as ações ON (com direito a voto) da Vale subiram 6,93%, e as PN, 6,17%. 
O novo pacto entre os acionistas entra em vigor em 10 de maio e valerá por seis meses

Privatização de estatal da água é aprovada no Rio
O texto-base do projeto de lei que autoriza a privatização da Cedae, 
a estatal fluminense de águas e esgoto, foi aprovado ontem na As-
sembleia Legislativa do Rio (Alerj). O placar foi de 41 votos a favor e 
28 contra. A medida permite que o governo de Luiz Fernando Pezão 
(PMDB) cumpra a primeira contrapartida exigida pelo governo fede-
ral no plano de recuperação fiscal do Estado. Um protesto contra 
a iniciativa terminou com pelo menos 15 pessoas detidas, mas não 
foram registrados confrontos como nas semanas anteriores.

Minha Casa Minha Vida precisa de reforma, diz ministro
O programa habitacional Minha Casa Minha Vida precisa de mudanças qualitativas, afirmou 
ontem o ministro das Cidades, Bruno Araújo. Depois da quitação de dívidas com constru-
toras e do recente anúncio de reajuste nas faixas de renda, ampliando o acesso da nova 
classe média, o programa deverá dar um salto na questão de ocupação territorial, a fim de 
ser tornar “mais urbano e mais humano”, afirmou o ministro. “Agora que não temos mais 
cobrador batendo na porta de casa, precisamos, além de suprir a questão do déficit habita-
cional, pensar nos aspectos paisagísticos e urbanísticos”, reiterou.

Após três trimestres de queda, venda de 
smartphones volta a avançar no Brasil
A venda de smartphones no Brasil avançou 1,9% 
no 4º trimestre de 2016 na comparação anual, de 
acordo com o Valor Econômico. O número está 
aquém dos tempos áureos do mercado, quando a 
variação porcentual chegava a dois dígitos, mas foi 
bem recebido por analistas após três trimestres 
seguidos de queda. A alta diz respeito à venda 
de aparelhos no varejo. Para o analista Tuong 
Nguyen, da empresa de pesquisa Gartner, res-
ponsável pelo levantamento, a expectativa é que 
neste ano as vendas cresçam entre 3% e 5%.
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FONTE: AE DADOS

INDICADORES FINANCEIROS
R$ 937,00 

0,38%
0,02%
0,02%

0,0014%
0,7762%

1,16%; vol. R$ 11,342 bi
0,6271%

0,11805/0,1184
0,11494/0,11813

0,68%
12,88%

R$ 3,0882/R$ 3,0887
R$ 3,0370/R$ 3,2270
R$ 3,2200/R$ 3,4370
R$ 3,1633/R$ 3,2633

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - janeiro

IGPM-FGV - 2ª Prévia/fe-

vereiro

IPC-FIPE - 2ª Quad./fevereiro

TR pré (17/02)

TBF (17/02)

Ibovespa (20/02)

Poupança Nova (21/02)

CDB pré 30 dias (20/02)

CDB pré 63 dias (20/02)

CDI acumulado mês (20/02)

CDI anualizado (20/02)

Dólar Comercial (20/02)

Dólar Turismo (20/02)

Euro Turismo (20/02)

Brasil tem menos de dois policiais 
militares na ativa por aposentado
A maioria dos Estados brasileiros tem menos de 
dois policiais militares e bombeiros em ativida-
de para cada aposentado e pensionista. Em São 
Paulo, a situação é ainda mais crítica: o contingen-
te de inativos e pensionistas já superou o número 
de homens que estão nas ruas. O levantamento 
foi feito pelo Núcleo de Estudos e Pesquisas da 
Consultoria Legislativa do Senado. A categoria, 
que está fora da proposta de reforma enviada pelo 
governo Temer, não aceita as mesmas regras que 
estão sendo propostas para a aposentadoria geral, 
como idade mínima de 65 anos e tempo mínimo de 
contribuição de 25 anos.
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PF acusa Lula e Dilma de tramar contra Lava Jato
A Polícia Federal atribui aos ex-presidentes Luiz Inácio Lula da Silva e 
Dilma Rousseff crime de obstrução de Justiça e ao ex-ministro Aloizio 
Mercadante os crimes de tráfico de influência e de obstrução de Justiça. 
Em relatório de 47 páginas, o delegado Marlon Oliveira Cajado dos Santos 
sugere que os ex-presidentes e o ex-ministro sejam denunciados criminal-
mente na primeira instância, já que não possuem foro privilegiado. Para a 
PF, ao nomear Lula ministro-chefe da Casa Civil, em março de 2016, a en-
tão presidente e seu antecessor provocaram “embaraço ao avanço da investigação da Operação 
Lava Jato”. As defesas de Lula e Dilma citaram a recente decisão do ministro do STF Celso de 
Mello, que autorizou a posse de Moreira Franco como ministro, para contestar o relatório da PF. 
A defesa de Mercadante disse que ele “recebeu com surpresa a manifestação policial”.
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Sócio do Grupo Schahin fecha acordo de colaboração
O empresário Milton Taufic Schahin, sócio do Grupo Schahin, fechou acordo de delação 
premiada com a Lava Jato. Em troca de benefícios da Justiça, que o condenou a nove anos 
e dez meses de prisão pelos crimes de corrupção e gestão fraudulenta do banco Schahin, o 
empresário se dispôs a falar sobre o empréstimo de R$ 12 milhões ao pecuarista José Car-
los Bumlai, amigo do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva, em outubro de 2004, e sobre 
outros crimes financeiros. O Ministério Público Federal (MPF) vai propor, em contrapartida, 
a suspensão de procedimentos criminais, de inquéritos policiais e de ações penais “em cur-
so ou ainda a serem instaurados em desfavor do colaborador”. Milton Schahin foi condena-
do junto com seu irmão Salim e com Bumlai por causa do episódio do empréstimo.

POLÍTICAINTERNACIONAL

Doria descarta Planalto em 2018
O prefeito de São Paulo, João Doria 
(PSDB), disse a seu padrinho político, o 
governador Geraldo Alckmin (PSDB), que 
não tem pretensões de disputar a eleição 
presidencial em 2018, segundo a Folha 
de S.Paulo. A conversa entre os tucanos 
aconteceu no Palácio dos Bandeirantes, no 
domingo. O nome de Doria foi bastante ci-
tado nas últimas semanas para uma even-
tual candidatura ao Planalto. Alckmin, no 
entanto, tem planos de se lançar ao cargo 
pelo PSDB. Ontem, ambos fizeram juntos 
uma blitz em postos de gasolina.

Governo quer rapidez na sabatina de Moraes no Senado
A sabatina do ministro licenciado da Justiça, Alexandre de Moraes, para o cargo de ministro 
do Supremo Tribunal Federal está agendada para hoje, às 10h, na Comissão de Constitui-
ção e Justiça do Senado. O objetivo da base do governo é correr com o processo para que 
a indicação do ministro possa ser votada no plenário no mesmo dia. Já a oposição vai traba-
lhar para atrasar a sessão. Aliado de Michel Temer, o presidente do Senado, Eunício Oliveira 
(PMDB-CE), se comprometeu a levar a indicação para votação no plenário no mesmo dia 
em que fosse aprovada pela comissão. Moraes precisa de 41 votos entre 81 senadores.

DESTAQUES DA IMPRENSA

Indefinição sobre segundo turno no 
Equador causa revolta e une oposição
A lentidão na apuração eleitoral no Equador uniu 
apoiadores de candidatos da oposição em protesto 
nas sedes do Conselho Nacional Eleitoral (CNE) 
em Quito, Guayaquil e outras cidades. Na capi-
tal, cerca de 2 mil pessoas criticaram governo, 
Exército e CNE. Os últimos dados indicavam que 
a vantagem do governista Lenín Moreno sobre o 
opositor Guillermo Lasso levaria a decisão para o 
segundo turno. Com 90,2% das urnas apuradas, 
Moreno tinha 39,1% dos votos e Lasso, 28,37%. 
Para vencer, o governista precisa de 40% dos votos 
com vantagem superior a dez pontos porcentuais 
sobre o segundo colocado. Cynthia Viteri, do Par-
tido Social Cristão, está em terceiro, com 16,26%. 
Ela já declarou apoio a Lasso num segundo turno.

China anuncia suspensão de compra  
de carvão feito na Coreia do Norte
A China anunciou no fim de semana a suspensão de 
todas as suas importações de carvão da Coreia do 
Norte, o que vai acabar com uma das principais fon-
tes de receita do regime de Kim Jong-un e aumentar 
o impacto das sanções impostas ao país pela ONU. 
Ao mesmo tempo, Pequim defendeu a retomada de 
negociações sobre o programa nuclear de Pyon-
gyang. A medida valerá até o fim do ano e foi adotada 
menos de uma semana depois do teste de míssil 
balístico realizado pela Coreia do Norte. O momento 
é especialmente conturbado no país desde a semana 
passada, quando o meio-irmão de Kim Jong-un foi 
assassinado em um aeroporto na Malásia.

Trump escolhe general estrategista 
para comandar Segurança Nacional
Donald Trump escolheu ontem um general que é 
um dos principais estrategistas e intelectuais do 
Pentágono para chefiar o Conselho de Segurança 
Nacional da Casa Branca, a instituição responsável 
por orientar o presidente dos EUA em decisões 
de política externa e de natureza militar. Herbert 
McMaster substituirá o general Michael Flynn, 
que foi demitido 24 dias depois de assumir o cargo 
por ter mentido sobre conversa telefônica na qual 
discutiu sanções americanas contra a Rússia com 
o embaixador do país em Washington. O desafio de 
McMaster é restabelecer o pleno funcionamento do 
conselho, abalado pela saída de Flynn.

Janot pede apuração contra 
Padilha por crime ambiental
O procurador-geral da República, Rodrigo 
Janot, pediu ao Supremo Tribunal Fede-
ral a abertura de inquérito para apurar 
se o ministro-chefe da Casa Civil, Eliseu 
Padilha, cometeu crime ambiental. O caso 
diz respeito à construção de um canal de 
drenagem no Balneário Dunas Altas, no 
Rio Grande do Sul. A obra foi executada 
em área de preservação permanente pela 
Girassol Reflorestamento e Imobiliária Ltda, 
empresa da qual Padilha seria sócio. A sus-
peita é a de destruição de floresta conside-
rada de preservação permanente.

ANALISAR O AGRONEGÓCIO 
NUNCA FOI TÃO SIMPLES
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Santos busca recuperação no Paulista
Após duas derrotas consecutivas em casa, o Santos 
tem a chance de se reerguer no Campeonato 
Paulista hoje, às 21h30, contra o Ituano, em Itu. 
Em recuperação de pancada no joelho, Lucas Lima 
está fora. Renato, com estiramento na panturrilha, 
também não joga, assim como Ricardo Oliveira, 
fora de forma. Léo Cittadini e Leandro Donizete 
devem começar a partida. O São Paulo, que pega o 
São Bento, às 20h30, no Morumbi, também busca 
se recuperar no Paulistão, após empate com o 
Mirassol no fim de semana. O técnico Rogério Ceni 
deve promover duas mudanças na equipe, com as 
entradas de Buffarini e de Araruna. A ideia é acertar 
a defesa, o ponto fraco do time.

Sobe número de motoristas que ‘furam’ pedágio
Dados da Agência Reguladora de Transportes Rodoviários de São Paulo (Artesp) mos-
tram que a prática de “furar” o pedágio tem ganhado adeptos nas estradas. Em um ano, o 
número de episódios de evasão de cobrança dobrou nos 6,9 mil quilômetros de rodovias 
concedidas no Estado, passando de 1,8 milhão em 2015 para 3,8 milhões no ano passado. 
Na maioria dos casos, segundo as concessionárias de rodovias, os motoristas “colam” na 
traseira do veículo da frente para passar pelas cabines de pagamento eletrônico quando a 
cancela ainda está levantada. A prática é registrada pelas câmeras instaladas nas praças e 
é considerada infração grave de trânsito, com multa de R$ 195,23 e anotação de 5 pontos 
na Carteira Nacional de Habilitação (CNH). Segundo a Artesp, a expressiva alta nos regis-
tros de evasão de pedágio está relacionada ao aumento das práticas para burlar o sistema, 
que envolvem cobrir a placa do veículo e alterar a numeração para fugir da multa.

Lei ‘antipicho’ já vale até para grafite não oficial
O prefeito João Doria (PSDB) sancionou ontem a nova legislação contra pichação na capital 
paulista. Quem for flagrado pichando muros públicos ou privados pagará multa mínima de 
R$ 5 mil. Se o alvo for um monumento ou um bem tombado, o valor passa a R$ 10 mil. Em 
caso de reincidência, a multa será aplicada em dobro para ambos os casos. A partir de agora, 
todo ato de riscar, desenhar, escrever ou borrar é considerado pichação e, consequentemente, 
infração administrativa. Grafites não entram nessa classificação, desde que autorizados pela 
Prefeitura. A proposta foi aprovada por 51 dos 55 vereadores - incluindo a bancada petista.

GERAL ESPORTES

Advogados renunciam e júri de Gegê do Mangue é adiado
Os advogados de Rogério Jeremias de Simone, o Gegê do Mangue, considerado o número 3 na 
hierarquia do Primeiro Comando da Capital (PCC), renunciaram ao posto de defensores do réu 
ontem, dia em que começaria o júri popular contra ele, acusado de um duplo assassinato em 
2004. Com isso, a Justiça teve de adiar a sessão e deverá analisar ainda nesta semana o pedido 
de prisão feito pelo Ministério Público contra Gegê. Com a renúncia, um novo defensor foi desig-
nado. Ele alegou, no entanto, que  não poderia realizar o trabalho sem se aprofundar no caso.

Moisés ficará afastado por 6 meses
O meia Moisés, do Palmeiras, rompeu os ligamentos 
cruzado anterior e colateral medial do joelho esquer-
do e vai precisar de seis meses para se recuperar. 
O diagnóstico da lesão, divulgado ontem, motivou a 
ira dos torcedores palmeirenses nas redes sociais 
contra o volante Zé Antônio, da Linense. Moisés se 
machucou em uma disputa de bola com o jogador 
da equipe do interior, anteontem, em Araraquara. 
Zé Antônio relatou ter sido ameaçado de morte e 
gravou depoimento pedindo desculpas a Moisés e à 
torcida palmeirense. No ano passado, o meia sofreu 
fratura no pé direito após um pisão do mesmo Zé 
Antônio, também em jogo com o time de Lins. “Me 
entristece muito não ter recebido nem um pedido de 
desculpas”, escreveu Moisés nas redes sociais.

Andrade escapa de impeachment
O processo de impeachment 
contra o presidente do Corin-
thians, Roberto de Andrade, 
chegou ao fim ontem. Em 
reunião realizada no Parque São 
Jorge, o Conselho Deliberati-

vo do clube decidiu nem mesmo abrir a votação 
para definir o futuro do dirigente. Houve apenas 
uma deliberação para definir a admissibilidade do 
mérito da questão, e a interrupção do processo foi 
apoiada por 183 conselheiros, contra 81 que foram 
favoráveis à abertura da votação.

DESTAQUES DA IMPRENSA

Número de obesos cresce 36% em 
sete anos, entre clientes de planos
Dados do Ministério da Saúde e da 
Agência Nacional de Saúde Suplementar 
mostram que o número de obesos (com 
IMC superior a 30) entre usuários de 
planos de saúde cresceu de 12,5% para 
17% do total entre 2008 e 2015. O salto 
é de 36% no período. Se consideradas 
todas as pessoas que estão com excesso 
de peso (IMC acima de 25), o índice chega 
a 52,3% do universo pesquisado. O estudo 
foi feito com 30,5 mil usuários de planos. 
As informações são da Folha de S.Paulo.

Adolfo Lutz vai desenvolver 
novo teste de tuberculose
O Instituto Adolfo Lutz, da Secretaria Esta-
dual da Saúde de São Paulo, vai trabalhar 
com o setor privado para desenvolver um 
teste diagnóstico de tuberculose mais 
rápido, barato e informativo do que os 
atuais. O projeto é fruto de uma parceria 
entre o governo paulista e a Embaixada do 
Reino Unido, que vai investir cerca de R$ 
1,4 milhão na iniciativa, batizada de Inova-
ção Aberta em Saúde. Em contrapartida, 
o Adolfo Lutz colocará à disposição seu 
acervo de material biológico, infraestrutura 
laboratorial e recursos humanos.
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